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PROGRAMA DE TRABALHO PARA SISBI–POA  

(Conforme inciso II do art. 4º da Instrução Normativa nº 17, de 06 de março de 2020) 

 

Período de Execução do Programa 
Data de Início 01/01/2024 
Data de Fim 31/12/2024 

 
1. Identificação do Serviço de Inspeção 

 

1.1 Identificação do Serviço 

Nome do Serviço cadastrado no e-SISBI CNPJ 
Agência Estadual de Defesa sanitária animal e Vegetal 

de Mato Grosso do Sul – IAGRO 

03.980.919/0001-87 

 

1.2 Identificação dos Serviços vinculados ao Consórcio Público de Municípios (quando 

for o caso).  

Nome do Serviço CNPJ Município UF 
    

    

 

1.3 Área de atuação 

Área de atuação que interessa a avaliação e habilitação no SISBI-POA 
Marque com “X” as áreas de atuação de interesse 

I – Abatedouro frigorífico 

 a)  Abatedouro frigorífico – Carne e derivados 

 b)  Abatedouro frigorífico – Pescado e Derivados 

II – Entrepostos e Unidades de Beneficiamento 

 a)  Carne e derivados 

 b)  Leite e derivados  

 c)  Mel e produtos apícolas 

 d)  Ovos e derivados 

 e)  Pescado e derivados 
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2.  Organização Administrativa 
 

2.1 – Organograma da Agência Estadual de Defesa Sanitária Animal e Vegetal (IAGRO) 

Deliberação Superior 
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2.2  - Sistemas de Informação 

 

O sistema e-SANIAGRO é o sistema que a IAGRO utiliza como ferramenta para controle das 

informações relativas ao agronegócio sul-mato-grossense, um sistema de controle sanitário animal 

que segue os padrões da PGA (Plataforma Nacional de Gestão Agropecuária do MAPA) 

melhorando assim o controle dos dados e a eficácia do serviço de defesa agropecuária no estado.  

A partir de 2024 houve a implementação do Serviço de inspeção no sistema e-SANIAGRO, 

onde o registro de novos estabelecimentos é realizado através desse sistema, assim como também 

a aprovação dos projetos. 

O Serviço de Inspeção Estadual dispõe de dados referentes à relação de estabelecimentos 

já registrados, organizados em planilha e atualizados conforme alterações ocorridas pela inclusão 

de novos estabelecimentos registrados no SIE ou por exclusão de estabelecimento que tiveram 

seu SIE cancelados. 

Os registros de estabelecimentos e projetos aprovados anteriormente a 2024 são 

organizados em pastas de processo de registro no SIE, assim como também os processos de 

reforma e ampliação de um estabelecimento. 

A aprovação de rótulos é feita mediante abertura de Processos de registro de produtos. 

Alterações de rotulagem dos produtos com registros aprovados são incluídas nas pastas arquivo 

Rotulagem mantendo o histórico das mesmas. Os produtos registrados são listados e estão 

disponíveis em arquivos eletrônicos separados por setor carne, pescado, leite, ovos, mel e produtos 

artesanais. 

 As fiscalizações em estabelecimentos permanentes e periódicos como também as 

supervisões, são lançadas no aplicativo e-VIGI@AGRO através de tablets. Essa ferramenta 

permite maior praticidade aos servidores, acurácia dos dados coletados durante as fiscalizações e 

maior agilidade no tratamento de informações registradas pelas equipes da IAGRO. 

Os dados de recepção de matéria-prima, produção e comercialização são compilados em 

planilhas e mantidos eletronicamente por setor. Em breve esses dados serão lançados no sistema 

e-SANIAGRO pelo estabelecimento. 

As normativas para registros de estabelecimentos e produtos incluem a Portaria/ 

IAGRO/MS/DIPOA nº 3.695, de 21 de dezembro de 2022 e o Manual de orientação para registro 
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no SIE/MS, encontrado no link: http://www.iagro.ms.gov.br/wp-content/uploads/2019/12/MANUAL-

GERAL-DE-ORIEN-REG-NO-SIE-2%C2%AA-revis%C3%A3o-CGQ.pdf .  

Os modelos de recebimento de matéria-prima, produção e comercialização se encontram no 

modo preenchível, no seguinte endereço: https://www.iagro.ms.gov.br/modelos-de-fomularios-

industrias/. 

Os mapas estatísticos estão disponibilizados aos fiscais para preenchimento dos mesmos, 

através da nossa intranet, um sistema de rede interno da IAGRO. Todos os formulários utilizados 

estão relacionados no anexo I. A informatização dos mapas estatísticos no sistema e-SANIAGRO 

abrange as espécies: bovinos/bubalinos, suínos, caprinos e ovinos. As legislações que implantam 

as informações dos mapas estatísticos no Sistema e-SANIAGRO são: Portaria/IAGRO/MS n° 3649 

de 18/05/2020, Portaria/IAGRO/MS nº 3.662 de 19/11/2020 e Portaria/IAGRO/MS nº 3.681 de 

04/03/2022.  

Também é utilizada a plataforma e-SISBI pelo Serviço de Inspeção Estadual e pelos 

estabelecimentos para o cadastro das indústrias e produtos registrados. 

 

2.3  - Controle de Documentos  

 

O governo do Estado do Mato Grosso do Sul conta o novo sistema para gestão eletrônica 

de informações, processos e documentos – E-MS, facilitando a criação, comunicação e arquivo 

digital de processos administrativos, incluindo autuação, produção, registro, protocolo, tramitação, 

consulta e arquivamento. 

A ação integra e fortalece os pilares do programa governamental verde, digital, próspero e 

inclusivo. Esta transição está prevista no Marco Temporal em que os processos da gestão pública 

deverão ser 100% digitais, a partir de 1° de janeiro de 2024. 

  A implementação é alinhada com as diretrizes governamentais de transformação digital do 

Governo do Estado, e realizada em parceria entre a SAD (Secretaria de Estado de Administração) 

e a Segov (Secretaria de Estado de Governo e Gestão Estratégica). 

A numeração sequencial dos documentos é única para todo o Estado. 

A protocolização e classificação são automáticas, baseadas na tabela de temporalidade de 

cada órgão ou entidade. 
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Os documentos Nato-Digitais são os documentos digitais elaborados no E-MS, permitindo 

ao usuário interno escolher o tipo de documento (Ofício, comunicação interna, despacho, 

declaração de certidão, etc). 

O agente administrativo, ao receber o documento, deve realizar imediatamente a 

digitalização, devolvendo-o ao interessado com recibo eletrônico de protocolo. 

O antigo Sistema de Comunicação Eletrônica (e-DOCMS) será mantido ativo para fins de 

consulta e acervo por tempo indeterminado. 

Os processos administrativos físicos que já existiam, têm suas folhas numeradas e 

rubricadas. 

  

3.  Infraestrutura Administrativa 
 

3.1 – Estrutura Física  

 

A área física do escritório da DIPOA, está situada nas instalações da IAGRO no município 

de Campo Grande, em prédio térreo subdividido em nove salas, onde são acomodados os setores 

de protocolo da DIPOA, de arquivamento de documentos administrativos, os núcleos de carne e 

derivados, núcleo de leite e derivados, núcleos de mel, ovos e derivados, núcleo de produtos 

artesanais, núcleo de pescados, núcleo de combate e repressão aos produtos de origem animal 

clandestinos e irregulares, às atividades clandestinas e núcleo do SISBI-POA,  reuniões, chefia da 

DIPOA e almoxarifado. 

A IAGRO é organizada em 11 regionais, contando com uma unidade local em cada município 

do Estado, com exceção do município de Ladário. Todas as unidades locais são atendidas por 

Fiscal Estadual Agropecuário. 
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3.2 - Materiais e Equipamentos  

MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS NA DIPOA 

 

Núcleo Carne: 

2 mesas de escritório; 

2 gaveteiros com 3 gavetas; 

2 computadores Desktop; 

16 gavetas no armário de arquivo; 

2 cadeiras escritório; 

1 aparelho celular institucional; 

1 notebook; 

2 termômetros; 

1 luxímetro; 

1 aparelho ar condicionado. 

 

Núcleo Clandestino: 

1 mesa de escritório; 

1 computador Desktop; 

2 gavetas no armário de arquivo; 

1 gaveteiro com 3 gavetas; 

1 aparelho celular institucional; 

1 termômetro; 

1 notebook; 

 

Núcleo do SISBI: 

4 gavetas no armário de arquivo; 

1 mesa de escritório; 

1 gaveteiro com 3 gavetas 

1 computador Desktop; 

 

 

 

 

1 cadeira escritório; 

1 notebook; 

1 termômetro 

 

Núcleo pescado: 

1 mesa de escritório; 

1 computador Desktop; 

1 gaveteiro com 3 gavetas 

2 cadeiras escritório; 

4 gavetas no armário de arquivo; 

1 termômetro; 

1 armário grande 2 portas; 

1 armário pequeno com 2 portas; 

1 conjunto de Cadeiras – 2 assentos; 

1 aparelho ar condicionado. 

 

 

Núcleo Ovos e mel: 

1 mesa de escritório; 

1 gaveteiro com 3 gavetas; 

1 computador Desktop; 

8 gavetas no armário de arquivo; 

1 cadeira escritório; 

1 termômetro; 

1 aparelho ar condicionado; 
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Núcleo Leite e Derivados: 

2 mesas de escritório; 

2 gaveteiros com 3 gavetas; 

2 computadores Desktop; 

12 gavetas no armário de arquivo; 

2 cadeiras escritório; 

1 aparelho celular institucional; 

1 termômetro; 

1 luxímetro. 

 

Núcleo de produtos Artesanais: 

1 mesa de escritório; 

1 gaveteiro com 3 gavetas; 

2 gavetas no armário de arquivo; 

1 computador Desktop; 

1 notebook; 

1 aparelho celular institucional; 

1 termômetro; 

1 cadeira de escritório; 

1 mesa para reunião. 

 

Chefia/reunião: 

1 mesa de escritório; 

1 computador Desktop; 

1 aparelho celular institucional; 

4 gavetas no armário de arquivo; 

3 cadeiras de escritório; 

1 armário pequeno com 2 portas; 

 

 

2 gaveteiros com 3 gavetas; 

1 data show; 

1 tela de projeção. 

1 aparelho ar condicionado; 

 

Sala de reunião: 

1 mesa para reunião;  

10 cadeiras;  

1 aparelho ar condicionado; 

 

Almoxarifado: 

6 armários grandes com 2 portas; 

 

Protocolo/DIPOA: 

3 mesas de escritório; 

2 gaveteiros com 3 gavetas; 

1 aparelho ar condicionado; 

3 computadores Desktop; 

1 armário grande com 2 portas; 

1 armário pequeno com 2 portas; 

4 gavetas no armário de arquivo; 

3 cadeiras escritório; 

1 conjunto de Cadeiras – 3 assentos; 

1 impressora Ecosys FS -3640 MFP. 

1 geladeira 450 litros; 
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Veículos:  

IAGRO central:  

 

Os veículos utilizados pela DIPOA estão lotados no setor de transporte. Para utilização dos 

mesmos, a DIPOA solicita a reserva do veículo no setor responsável. 

 

IAGRO regionais e locais  

Nas regionais e nas locais os carros utilizados pelos regionalizados são todos do convênio 

da Defesa sanitária animal, sendo utilizados para a inspeção periódica quando disponíveis e para 

a inspeção permanente, são disponibilizados prioritariamente para atendimento do SIE. 

 

3.3 – Laboratórios  

A IAGRO atende ao descrito na PORTARIA/IAGRO/MS Nº 3626, de 02 de outubro de 2019 

que estabelece os critérios para credenciamento, extensão de escopo e monitoramento de 

laboratórios no Serviço de Inspeção Estadual, para análises laboratoriais de produtos de origem 

animal e água; como também são utilizados os laboratórios credenciados pelo MAPA. 

As análises fiscais são realizadas conforme a lista de análises do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA), incluindo as de combate à fraude de produtos, abrangendo a(s) 

área(s) de atuação do SIE, que se encontra no site da IAGRO no seguinte link: 

http://www.iagro.ms.gov.br/inspecao-de-produtos-de-origem-animal-2/ As análises seguem 

regulamentos técnicos de identidade e qualidade (RTIQ).  

Os laboratórios credenciados pela IAGRO são: Laboratório LABSENAI credenciado na 

IAGRO através da Portaria/DIPOA/IAGRO/MS nº 002 de 04 de fevereiro de 2020 e Próbio 

Laboratórios LTDA credenciado na IAGRO através da Portaria/IAGRO/MS nº 001 de 03/01/2022. 

 

4. Execução das Ações de Inspeção e Fiscalização 
 

4.1  - Inspeção e Fiscalização de Rotina  

 

4.1.1  - Inspeção Permanente  
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Abatedouro frigorífico (inspeção permanente): diariamente, sempre que houver abate. 

A inspeção ante e post mortem é realizada por Fiscal Estadual Agropecuário (FEA) lotado 

no serviço oficial que atende ao frigorífico. O FEA no local faz a inspeção ante mortem verificando 

o estado de saúde dos animais e a documentação que os acompanha (GTA e NF), autoriza o início 

do abate, faz acompanhamento do mesmo dentro da indústria até a estocagem. A inspeção post 

mortem é realizada através das linhas de inspeção. Os dados gerados em todas as etapas 

relacionadas ao abate são apontados em planilhas (os modelos constam na Intranet da IAGRO), 

orientadas através de instrução de serviço. 

Os critérios de julgamento e destinação das carcaças são realizados conforme preconizado 

pela e Lei Estadual 4.820 de 10 de março de 2016, Decreto nº14.756, de 12 de junho de 2017 e 

Portaria/ IAGRO/MS nº3.695, de 21 de dezembro de 2022; bem como pelo Decreto nº 9.013 de 29 

de março de 2017 e suas alterações. 

As fiscalizações tanto na estrutura física da planta como documental deverão ser realizadas 

em todos os itens do Programa de Autocontrole da empresa, tendo em vista a verificação de 

conformidade ou não destes itens, permitindo ao fiscal decidir se há perda da manutenção dos 

controles nas operações desenvolvidas pela indústria. Estes resultados serão norteadores para a 

implantação das frequências de fiscalização baseada no Risco Estimado associado ao 

Estabelecimento (RE). 

Mediante as não conformidades relatadas no Relatório de fiscalização, o responsável deve 

apresentar um cronograma de correções, conforme modelo disponível no site da IAGRO 

(https://www.iagro.ms.gov.br/modelos-de-fomularios-industrias/) de modo que sempre haja um 

documento do estabelecimento referente às irregularidades apontadas pelo Fiscal. 

A Instrução de Serviço DIPOA/IAGRO nº 008/2023 (Anexo II), estabelece procedimentos a 

serem adotados quando das fiscalizações realizadas pelos Fiscais Estaduais Agropecuários na 

inspeção de Estabelecimentos Registrados no SIE/MS. 

 

Total de 
estabelecimentos com 
inspeção permanente 

Total de servidores 
lotados na inspeção 
permanente 

Regime de trabalho Carga horária 

17 
16 veterinários (FEA)* Estatutário 40 h 
1 veterinário Cedidos 40 h 
3 auxiliares Estatutário 40 h 
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4.1.2  - Inspeção Periódica  

 

Unidade de beneficiamento de carne e produtos cárneos (inspeção periódica): as 

frequências são estabelecidas por Cálculo de Risco estimado conforme Instrução de Serviço 

DIPOA/IAGRO nº 007/2022 (Anexo III). 

Unidade de beneficiamento de pescado e produtos de pescado (inspeção periódica): as 

frequências são estabelecidas por Cálculo de Risco estimado conforme Instrução de Serviço 

DIPOA/IAGRO nº 007/2022 (Anexo III). 

Unidade de beneficiamento de leite e derivados e queijaria: as frequências são estabelecidas 

por Cálculo de Risco estimado conforme Instrução de Serviço DIPOA/IAGRO nº 007/2022 (Anexo 

III). 

Unidade de beneficiamento de ovos e derivados e Granja avícola: as frequências são 

estabelecidas por Cálculo de Risco estimado conforme Instrução de Serviço DIPOA/IAGRO nº 

007/2022 (Anexo III). 

Unidade de beneficiamento de produtos de abelhas: as frequências são estabelecidas por 

Cálculo de Risco estimado conforme Instrução de Serviço DIPOA/IAGRO nº 007/2022 (Anexo III). 

As fiscalizações tanto na estrutura física da planta como documental deverão ser realizadas 

em todos os itens do Programa de Qualidade da empresa, tendo em vista a verificação de 

conformidade ou não destes itens, permitindo ao fiscal decidir se há perda da manutenção dos 

controles nas operações desenvolvidas pela indústria. Estes resultados serão norteadores para a 

implantação das frequências de fiscalização baseada no Risco Estimado associado ao 

Estabelecimento (RE). 

Mediante as não conformidades relatadas no Relatório de fiscalização, o responsável deve 

apresentar um cronograma de correções, conforme modelo disponível no site da IAGRO 

(https://www.iagro.ms.gov.br/modelos-de-fomularios-industrias/) de modo que sempre haja um 

documento do estabelecimento referente às irregularidades apontadas pelo Fiscal; 

A Instrução de Serviço DIPOA/IAGRO nº 008/2023, estabelece procedimentos a serem 

adotados quando das fiscalizações realizadas pelos Fiscais Estaduais Agropecuários na inspeção 

de Estabelecimentos Registrados no SIE/MS. 
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Total de 
estabelecimentos com 
inspeção periódica 

Total de médicos 
veterinários que atendem 
a inspeção periódica 

Regime de trabalho Carga horária 

60 20 médicos 
veterinários (fiscais 
estaduais agropecuários) 

Estatutário 40 h 

 

4.1.3  - Inocuidade, Identidade e Qualidade dos Produtos  

  

Cada núcleo analisa os dados dos resultados das análises dos laboratórios credenciados e 

para aquelas indústrias com não conformidades nos resultados é feito um comunicado, informando 

sobre as mesmas e orientando o FEA responsável pela indústria a tomar a ação que se adeque à 

situação. O FEA conforme atribuição conferida a ele conforme Lei Estadual 4.196 de 23/05/2012, 

poderá notificar, lavrar multa ou termo de apreensão ou interdição parcial ou total à indústria, 

podendo até mesmo proceder o cancelamento do registro no SIE, dependendo do motivo 

identificado ou agravantes.  

O atendimento ao cronograma de análises laboratoriais é acompanhado pelos Núcleos           

através da análise dos dados lançados em boletim de análises, emitido pelos laboratórios 

credenciados pelo MAPA ou pelos laboratórios credenciados pela IAGRO/DIPOA e encaminhados 

à DIPOA. 

Serão observados os RTIQs para os produtos de origem animal, expedidos pelo MAPA e 

diretrizes do MAPA para os produtos que não possuem regulamento técnico de identidade e 

qualidade ou não estão previstos na legislação do MAPA. 

 

4.1.4  - Programas de Autocontrole 

 

Os programas de autocontrole são verificados in loco e documental durante as visitas de 

inspeção. Estas avaliações são realizadas pelo FEA regionalizado responsável pela indústria, 

seguindo a Portaria Nº 3.693 de 17/02/2023, Portaria IAGRO Nº 3.555 13/07/2016 e em frequência 

pré-estabelecida conforme Instrução de Serviço DIPOA/IAGRO nº 007 de 16/12/2022. A avaliação 

dos documentos de autocontrole deverá ser realizada em todos os itens do programa de qualidade 

e informadas no relatório de inspeção, conforme Instrução de Serviço DIPOA/IAGRO nº 008/2023.              
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Os relatórios de inspeção são preenchidos pelo FEA responsável no aplicativo e-VIGI@GRO. Os 

relatórios gerados são encaminhados à DIPOA eletronicamente pelo sistema E-MS. Os núcleos da 

DIPOA têm acesso aos relatórios através do aplicativo e-VIGI@GRO para o controle de relatórios 

de inspeção realizados. 

Além disso, os FEAs supervisores, em frequência mínima anual (1 vez ao ano), realizam as 

supervisões das plantas relacionadas com o Núcleo sob sua coordenação e durante estas visitas 

conferem os programas de autocontroles in loco e verificando os registros, informando os achados 

de sua supervisão também preenchidos através do aplicativo e-VIGI@GRO. Orientações para o 

preenchimento constam na Instrução de Serviço DIPOA/IAGRO Nº 002 de 22/03/2019 (anexo IV). 

 

4.1.5 - Autuação e Aplicação de Penalidades  

 

Os processos de multas são lavrados na origem pelos FEAs e a DEAI (Divisão de Execução 

de auto de Infração e Multa) cuida da tramitação até a execução, o arquivamento, ou o envio à 

dívida ativa para a PGE – Procuradoria Geral do Estado. Os dados destas tramitações podem ser 

acompanhados através do sistema e-SANIAGRO. Os Fiscais acessam o e-SANIAGRO e 

consultam o status das multas informando o CNPJ ou a IE dos estabelecimentos, podendo também 

gerar relatório geral de acompanhamento num dado período. 

 

4.2  - Supervisões 

  

Os núcleos da DIPOA elaboram seu cronograma e a execução é feita pelo supervisor 

responsável de cada área. 

Os FEAs supervisores, em frequência mínima anual (1 vez ao ano), realizam as supervisões 

no serviço oficial e nas plantas relacionadas com o Núcleo sob sua coordenação. As fiscalizações 

tanto na estrutura física da planta como documental deverão ser realizadas em todos os itens do 

Autocontrole da empresa, informando os achados de sua supervisão em relatório específico 

preenchidos aplicativo e-VIGI@GRO. Orientações para o preenchimento constam na Instrução de 

Serviço DIPOA/IAGRO Nº 002 de 22/03/2019 (anexo IV). 
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A indústria elabora um plano de ação para correção das não conformidades, conforme 

modelo disponibilizado para os estabelecimentos no site da IAGRO 

(https://www.iagro.ms.gov.br/modelos-de-fomularios-industrias/), que será acompanhada pelos 

FEAs responsáveis pela indústria em sua regional. 

 

4.3  - Coleta de Amostras para Análise Laboratorial  

  

Cada núcleo elabora anualmente um cronograma de coleta de amostra de produtos e água 

de abastecimento para realização do controle fiscal indicativo, que é enviado às regionais e as 

regionais encaminham aos FEAs que realizam a inspeção. Esses cronogramas também estão 

disponibilizados aos fiscais, nos documentos compartilhados da DIPOA, na rede interna da IAGRO 

(intranet). 

O atendimento ao cronograma de análises laboratoriais é acompanhado pelos Núcleos 

através da análise dos dados dos boletins de análises, emitido pelos laboratórios credenciados pelo 

MAPA ou pelos laboratórios credenciados pela IAGRO/DIPOA e encaminhados à DIPOA. Os 

mesmos são compilados e lançados em planilhas. 

 

4.4  - Prevenção e Combate à Fraude Econômica  

 

O serviço desempenha o combate à fraude econômica nas inspeções in loco e supervisões 

durante o acompanhamento às operações do estabelecimento e também através dos resultados 

dos boletins de análises laboratoriais gerados pelos laboratórios credenciados pela IAGRO ou pelos 

laboratórios credenciados do MAPA.  

Os procedimentos adotados para combater a fraude econômica incluem a verificação dos 

programas de autocontrole, dentre eles, o controle de formulação, onde é observado se a 

composição dos produtos registrados, tais como matérias-primas, ingredientes e aditivos 

adicionados correspondem ao constatado in loco e declarado no controle de formulação. Também 

é realizado o controle da rotulagem, onde verifica-se, se o rótulo utilizado pela empresa está de 

acordo com o aprovado pelo SIE. 
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Nas análises fiscais, também são realizadas análises de fraude, conforme prevê Lista de 

Parâmetros Físico-Químicos e Microbiológicos para Produtos de Origem Animal Comestíveis do 

MAPA, de acordo com o produto analisado e o cronograma anual estabelecido com as frequências 

determinadas por produto, pelo núcleo responsável. A análise de identificação de espécies por DNA 

de pescados, será realizada nos estabelecimentos anualmente. 

Cada núcleo analisa os dados dos resultados das análises dos laboratórios credenciados e 

para aquelas indústrias com não conformidades nos resultados é feito comunicado, informando 

sobre as mesmas e orientando o FEA responsável pela indústria a tomar a ação que se adeque à 

situação. O FEA conforme atribuição conferida a ele de acordo com a Lei Estadual 4.196 de 

23/05/2012, poderá notificar, lavrar multa ou termo de apreensão ou interdição parcial ou total à 

indústria, podendo até mesmo proceder o cancelamento do registro no SIE, dependendo do motivo 

identificado ou agravantes.  

Os estabelecimentos de pescado registrados no SIE/MS, não recebem matéria-prima de 

pesca extrativista, somente de cativeiros, onde os produtores são cadastrados na IAGRO, 

mantendo atualizada a relação de espécies produzidas. Visando combater a possível troca de 

espécies, com ou sem dolo, por parte dos estabelecimentos, a análise de identificação de espécies 

por DNA de pescados, será realizada anualmente nos estabelecimentos em espécies não híbridas. 

As análises poderão ser realizadas em um dos seguintes laboratórios: Laboratório de 

Biodiversidade Molecular Departamento de Genética – UFRJ – Rio de Janeiro, Laboratório de 

Genética de peixes (LAGENPE), Bauru/SP, Laboratório Eurofins, Indaiatuba/SP e Laboratório de 

Genética da Universidade Federal de Minas Gerais em Belo Horizonte – MG. 

A IAGRO atende ao descrito na PORTARIA/IAGRO/MS Nº 3626, de 02 de outubro de 2019 

que estabelece os critérios para credenciamento, extensão de escopo e monitoramento de 

laboratórios no Serviço de Inspeção Estadual, para análises laboratoriais de produtos de origem 

animal e água.  

 

4.5  - Combate à Atividade Clandestina  

 

Consiste em uma operação oficial planejada, realizada nos estabelecimentos comerciais, 

nas rodovias federais, estaduais ou municipais e em locais em que ocorra a obtenção de matéria-
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prima, manipulação, produção, envase e comercialização de produtos de origem animal em 

desconformidade com a legislação sanitária vigente, que utiliza o apoio de órgãos parceiros, 

inclusive a Secretaria de Justiça e Segurança Pública, visando coibir qualquer infração referente a 

produtos e subprodutos de origem animal.  

As ações ocorrem com pelo menos 01 (um) Fiscal Estadual Agropecuário e 

preferencialmente com o apoio das instituições parceiras da IAGRO como, DECON (Delegacia 

Especializada de Repressão aos Crimes Contra as Relações de Consumo), MAPA (Ministério da 

Agricultura Pecuária e Abastecimento), VISA (Vigilância Sanitária Estadual ou Municipal). 

PROCON (Superintendência para orientação e defesa do consumidor) e CRMV (Conselho 

Regional de Medicina Veterinária de Mato Grosso do Sul). 

 O combate às atividades clandestinas tem como objetivo, identificar possíveis áreas de risco, 

verificar o cumprimento da legislação sanitária vigente e disciplinar o trânsito de produtos e 

subprodutos de origem animal. 

Em toda as situações tem-se a finalidade de prevenir a comercialização e o consumo de 

produtos de origem animal que possam acarretar doenças, preservando desta maneira a saúde 

pública, bem como proteger o Estado de Mato Grosso do Sul da entrada e disseminação de 

doenças de notificação obrigatória. 

 Durante as ações, são gerados documentos auditáveis, elaborados pelo Núcleo de Trânsito 

da IAGRO e pelo Núcleo de Combate e Repressão a Produtos de Origem Animal Clandestinos, 

aprovados pelo CGQ. Para o preenchimento dos Laudos de Avaliação Técnica Pericial, é utilizada 

a Instrução de Serviço IAGRO/DIPOA nº 006 de 2022 (anexo V). Os Termos e Laudos de Avaliação 

Técnica Pericial estão disponibilizados aos fiscais, na intranet da IAGRO (anexo I). 

A ação de combate e repressão a produtos de origem animal deverá ser realizada em 

propriedades rurais, em qualquer via do Estado de Mato Grosso do Sul, seja ela urbana, rural ou 

rodoviária, bem como nos comércios de POA existentes no âmbito do território do Estado. 

São realizados também a verificação e análise de denúncias recebidas – o coordenador do 

Núcleo de Combate e Repressão a Produtos de Origem Animal Clandestinos define a equipe e a 

região que será realizada o monitoramento, com base nas denúncias recebidas a fim de verificar 

sua procedência. 
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As realizações das ações dependem de recursos disponíveis para assinatura dos convênios 

e formação das equipes conveniadas para seus deslocamentos aos locais das denúncias. Depois 

de concluída a assinatura do referido termo, as ações têm frequência definida pela demanda das 

denúncias confirmadas após o monitoramento, e com datas a serem definidas e firmadas entre as 

instituições participantes. 

Nos postos fixos da Agência, são realizadas diariamente fiscalizações do trânsito de 

produtos e subprodutos de origem animal, onde são tomadas as ações previstas na legislação 

sanitária vigente.  

 

4.6 - Educação Sanitária 

 

Será realizado palestras para população em geral.  As palestras irão abranger as 11 

regionais durante o ano de 2024.  

 

5.  Programa de capacitação 

 

A DIPOA realizará treinamento sobre os procedimentos adotados nas fiscalizações dos 

regionalizados em estabelecimentos sob inspeção permanente e periódica de estabelecimentos 

registrados no SIE/MS. Os treinamentos serão realizados nas regionais de forma presencial.  

Os servidores que ainda não participaram dos treinamentos oferecidos pelas plataformas 

ENAGRO e ENAVIRTUAL são orientados a participar de algum dos treinamentos abaixo descritos 

na modalidade EAD: 

Nome do curso 

Público Alvo Modalidade 
ANO 

1 

ANO 

2 
Médicos 

Veterinários 

Oficiais 

Auxiliares 

Oficiais 

Terceiros Presencial Semi-

presencial 

EAD 

 Treinamento sobre os 

procedimentos 

adotados nas 

fiscalizações dos 

regionalizados em 

X X  X     
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estabelecimentos sob 

inspeção permanente e 

periódica de 

estabelecimentos 

registrados no SIE/MS. 

 

Cursos das plataformas 

ENAGRO e ENAVIRTUAL: 

 Programas de 

Autocontroles e 

Introdução ao APPCC  

  Requisitos básicos da 

inspeção e fiscalização 

de POAs para serviços 

de inspeção aderidos 

ou com intenção na 

adesão ao SISBI POA    

 Suasa organização, 

estrutura e 

competências  

 Capacitação em 

Tipificação de 

Carcaças Bovinas e 

Programa Novilho 

Precoce 

 Rotulagem nutricional e 

registro de rotulagem 

de produtos de origem 

animal   

X X    X   

6.  Relação de estabelecimentos Interessados em realizar comércio interestadual 

 

Nº Nome ou Razão Social CNPJ/CPF N° Registro no 
Serviço 

Classificação 
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7.  Declaração 

Declaramos estar ciente da necessidade de manter atualizados este Programa de 

Trabalho e as informações prestadas no Cadastro Geral do SISBI-POA, sobre este Serviço de 

Inspeção, os estabelecimentos e os produtos registrados, através do sistema eletrônico e-SISBI, 

para avaliação do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, sob risco de comprometer 

o processo de avaliação de equivalência e adesão ao SISBI-POA deste Serviço a qualquer 

momento. 

 

 

8.  Identificação do Responsável e Data de Elaboração 

 

 

Campo Grande, 02 de setembro de 2024. 

     

 

 

__________________________________________ 

Assinatura e identificação do representante do Serviço/Órgão 
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9.  Anexos  

 

ANEXO I – Lista de formulários e modelos disponibilizados aos fiscais estaduais agropecuários por 

acesso interno (intranet) 
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ANEXO II – Instrução de Serviço DIPOA/IAGRO nº 008/2023;  
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ANEXO III – Instrução de Serviço DIPOA/IAGRO nº 007/2022; 
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ANEXO IV – Instrução de Serviço DIPOA/IAGRO nº 002/2019.
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ANEXO V – Instrução de Serviço DIPOA/IAGRO nº 006/2022 
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